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Coleção: Eu uso plantas medicinais com segurança e
qualidade.

A iniciativa Eu uso plantas medicinais com segurança
e qualidade representa um projeto concebido pelas
professoras Dra. Vanessa de Andrade Royo
(Unimontes) e Me. Eurislene Moreira Antunes
Damasceno (FarmaVerde). O projeto é executado em
colaboração com estudantes do curso de Ciências
Biológicas, especificamente, na disciplina de
Farmacobotânica, além de envolver participantes do
Programa de Pós-graduação em Biotecnologia
(PPGB) da Unimontes.

No âmbito deste projeto, são ministrados
treinamentos à comunidade e, a partir das
informações adquiridas durante esses eventos, surgiu
a iniciativa de elaborar cartilhas informativas. As
cartilhas são disponibilizadas de forma gratuita, tanto
em formato impresso, durante eventos promovidos
pela FarmaVerde, quanto de maneira digital.

Descubra mais sobre a FarmaVerde e acompanhe as
incríveis aventuras de Flora enquanto ela descobre o
poder das plantas medicinais!

APRESENTAÇÃO



O spray de mel, romã e alecrim-pimenta é utilizado
como uma alternativa natural para aliviar dores e
irritações na garganta. Essa combinação reúne o
efeito suavizante do mel, os compostos bioativos da
romã e a sensação refrescante do alecrim-pimenta,
contribuindo para o conforto da região.

Dor de
garganta?



INFORMAÇÕES GERAIS

O spray é uma formulação natural desenvolvida para o
cuidado da garganta, combinando ingredientes,
amplamente, conhecidos tanto na tradição popular
quanto em abordagens de estudos em relação ao
bem-estar. O mel, de origem natural, é valorizado por
seu efeito suavizante e protetor das mucosas; a romã,
fruto rico em compostos bioativos, como polifenóis,
destaca-se por suas propriedades antioxidantes; e o
alecrim-pimenta, planta aromática, é associado a uma
sensação refrescante, antifúngica e antisséptica.

Essa combinação é, frequentemente, utilizada em
sprays orais por sua praticidade e ação direcionada,
sendo indicada para auxiliar no alívio de irritações, dor
e ressecamento da garganta. Inspirado no uso
tradicional desses ingredientes, o spray reúne
propriedades que contribuem para o cuidado diário da
saúde da garganta, sendo uma alternativa natural e de
fácil aplicação para promover conforto e bem-estar.



PROPRIEDADES MEDICINAIS

O spray de mel, romã e alecrim-pimenta apresenta
uma combinação de compostos com potencial
funcional relevante para o cuidado da garganta. A
romã é fonte de polifenóis, como punicalaginas e
ácido elágico, associados à atividade antioxidante e à
modulação de processos inflamatórios. O mel, por
sua vez, possui características físico-químicas que
favorecem a formação de uma barreira protetora
sobre a mucosa, além de apresentar atividade
antimicrobiana e presença de compostos fenólicos. Já
o alecrim-pimenta contém óleos essenciais,
flavonoides e compostos fenólicos, apresentando
ação antimicrobiana, antifúngica e cicatrizante. Em
conjunto, esses componentes atuam de forma
complementar, sendo empregados como suporte no
manejo de desconfortos orofaríngeos e na
manutenção da integridade da mucosa.

Romã
Mel Alecrim pimenta



FITOTERÁPICO - ROMÃ

Ação antimicrobiana: estudos
indicam atividade antimicrobiana
frente a bactérias e fungos, sendo
útil no controle de microrganismos
associados a infecções da
cavidade oral e garganta.

Infecções Respiratórias e Bronquite: pode auxiliar no
alívio de bronquite, febre e infecções respiratórias leves,
sendo utilizada, tradicionalmente, em chás e gargarejos.



FITOTERÁPICO - ALECRIM PIMENTA

Problemas de Pele (Ação
Antifúngica): é muito eficaz
contra micoses de pele, como
pano-branco (Pityriasis
versicolor), frieiras (pé-de-
atleta) e candidíase cutânea. 

Antisséptica e Antimicrobiana:
é sua principal indicação,
combatendo, de forma eficaz,
uma vasta gama de bactérias e
fungos.

Saúde Bucal: é o seu uso mais
consagrado. A planta é usada
para prevenir e tratar problemas,
como gengivite, aftas, placa
bacteriana e mau hálito, por
combater as bactérias que
causam essas condições.



FITOTERÁPICO - MEL

Ação demulcente: Forma uma
camada protetora sobre a mucosa
da garganta, que reduz a irritação e
a sensação de dor.

Cicatrizante: Favorece a recuperação de áreas
sensibilizadas ou inflamadas da mucosa.

Ação antimicrobiana: Presença
de compostos fenólicos, que
atuam contra diversos
microrganismos.



Evite o uso em caso de sensibilidade ao mel ou
às plantas da fórmula.

Pode causar leve irritação na garganta.

Utilizar apenas com orientação profissional.

Procure um profissional de saúde.

Alergias:

Atenção ao uso!Atenção ao uso!Atenção ao uso!

Uso excessivo:

Gestantes, lactantes e crianças:

Sintomas persistentes:



RECEITAS

Tintura de
Alecrim-Pimenta

Tintura de
Romã

Ingredientes: 
Para o preparo de 100 mL

10 mL de tintura de Romã (verificar preparo na
cartilha da Româ);
10 mL de tintura de Alecrim pimenta (verificar
preparo na cartilha do Alecrim pimenta);
50 mL de mel;
30 mL de água destilada (ou filtrada)
Frasco de vidro âmbar tipo spray.



RECEITAS

MODO DE USO

Em casa é importante também identificar com rótulo. Colocar
os nomes das plantas e a data em que foi preparado.

Modo de preparo: 

Misturar todos os ingredientes, homogeneizar
(misturar bem), adicionar ao frasco.

Adicione o mel, as tinturas e a água.

Uso oral: Borrifar na garganta, 3 vezes ao dia.

SEMPRE, NA DÚVIDA DO USO, CONSULTAR O MÉDICO.
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